
R E D E  D E  A C O L H I M E N T O

Encontros de

Matriciamento
2º encontro

Terça, 14 de julho  ·  9h  ·  encontros sempre às terças-feiras

Fortalecimento da rede de atenção psicossocial

às trabalhadoras e aos trabalhadores em saúde

Cooperação técnica OPAS/OMS

Cooperação técnica:



B O A S - V I N D A S Rede de Atenção Psicossocial· SES/MS

Bem-vindas e bem-vindos ao 2º encontro

Um espaço de troca e construção coletiva entre os pontos focais dos municípios e a SES/MS.

Sobre o grupo

Pontos focais dos municípios 

As trabalhadoras e os trabalhadores indicados pelo 

município para atuar como pontos focais do projeto.

Consultoria técnica 

Apoio à construção coletiva do Protocolo de Acolhimento e 

da Rede de Acolhimento.

Por que estamos aqui

Preparar cada município para construir e operar o Protocolo 

de Acolhimento na sua realidade.

Ao longo dos encontros, cada tema instrumentaliza um 

passo do Protocolo, construindo, juntos, os critérios da 
nossa rede.
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C O M O  F U N C I O N A  O  

E N C O N T R O
Rede de Acolhimento · SES/MS

Estrutura do encontro

2 horas de estudo de casos + 1 hora de orientações conforme as demandas dos municípios.

1

10 min

Apresentação 

do caso

A consultoria 

apresenta um caso 

real para o grupo.

2

50 min

Base teórica

Referencial que 

instrumentaliza a 

análise do caso.

3

25 min

Trabalho em 

grupo

Grupos discutem, 

constroem a 

solução e 

escolhem o orador.

4

25 min

Apresentação 

das soluções

Cada orador 

apresenta ao grupo 

todo, em plenária.

5

10 min

Apontamentos 

e 

encerramento

Consolidação e 

ganchos para o 

próximo encontro.
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T E M A  D E  H O J E Rede de Acolhimento · SES/MS

Riscos psicossociais no ambiente 
de trabalho
Desenvolver o olhar que sustenta todo o Protocolo de Acolhimento: aprender a identificar 

riscos psicossociais para subsidiar decisões de gestão de pessoas e acolher trabalhadoras e 

trabalhadores. 

Analisar as condições de trabalho, 

relações de trabalho e cultura 

institucional 

Identificar e mitigar fatores de 

risco psicossociais no trabalho

Diferenciar o olhar do cuidado do 

olhar da apuração
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C O M B I N A D O S Rede de Acolhimento · SES/MS

Combinados de convivência

Para que o encontro funcione como um espaço seguro de aprendizagem coletiva.

1 Câmera aberta sempre que possível

A câmera aberta ajuda no vínculo e na leitura do grupo. 

Quando não for possível, tudo bem, só sinalize no chat.

2
Microfone fechado quando não estiver 

falando

Reduz ruído para todo mundo. Use o botão de "levantar a 

mão" ou o chat para pedir a palavra.

3 Escuta ativa e respeito à fala do outro

Um fala por vez, sem interromper. Discordância técnica é 

bem-vinda; julgamento pessoal, não.

4 Confidencialidade dos casos e falas

O que é dito aqui, fica aqui. Casos são anonimizados; 

nomes e histórias particulares não circulam fora.
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I D E N T I F I C A Ç Ã O Rede de Acolhimento · SES/MS

Se identifique pelo município + nome

Ajuda a rede a se conhecer, situa cada fala e facilita o registro do encontro.

Renomeie sua tela na plataforma para:

MUNICÍPIO · Nome como você prefere ser chamada(o)

E x em p l o s

Campo Grande · Ana Ponta Porã · Marcos Água Clara · Juliana
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G R A V A Ç Ã O  E  R E G I S T R O Rede de Acolhimento · SES/MS

Sobre a gravação e o registro do encontro

Transparência sobre o que é gravado, para que serve e o que fica de fora.

1 O encontro será gravado

A gravação contemplará somente os momentos de fala da 

consultora e servirá exclusivamente para apoiar a 

elaboração do registro do encontro e para uso interno da 

consultoria e da SES/MS.

2 A gravação não é divulgada

Não é compartilhada em redes, canais externos ou grupos 

de WhatsApp. Fica restrita à equipe do projeto.

3 O registro do encontro é compartilhado

Depois de cada encontro, elaboramos um registro 

consolidado (sem identificar falas individuais) e enviamos 

aos participantes.

4 Confidencialidade dos casos

Os casos discutidos são anonimizados. Nomes, unidades e 

situações particulares mencionadas no grupo não entram no 

registro nem circulam fora.
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V A M O S  C O M E Ç A R

Antes da parte teórica,

uma última pergunta:

Alguém quer levantar algo antes de entrarmos no estudo de caso?



O  P A P E L  D E  Q U E M  L I D E R A Rede de Acolhimento · SES/MS

O cuidado depende de quem lidera estar preparado

Cuidar das pessoas não acontece sozinho: depende de método e intenção de quem gere.

Gestoras e gestores preparados tutelam três dimensões:

1

As condições de trabalho

Estrutura, carga, ritmo, recursos: 
tudo o que cerca o trabalho.

2

As relações de trabalho

Como as pessoas se tratam: 
hierarquia, conflito, assédio.

3

A cultura organizacional

O que a instituição premia, tolera e 
naturaliza no dia a dia.

O cuidado é intersetorial, mas também depende, diretamente, da gestora e do gestor.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



R A Í Z E S  E S T R U T U R A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Fatores de deterioração do trabalho

Onde os fatores de risco se enraízam, do mais amplo ao mais próximo.

SOCIOCULTURAIS

Cultura institucional

• Práticas consolidadas ao longo do 

tempo que afetam pertencimento, 
convivência e colaboração

• Baixa diversidade no quadro, nas 

chefias e nos espaços de decisão

• Padrões culturais de tolerância à 

violência e à discriminação de grupos 

vulnerabilizados

• Barreiras históricas de acesso e 

ascensão: quem é 'perfil padrão' e 

quem é 'exceção'

INSTITUCIONAIS

Condições de trabalho

• Baixa profissionalização da gestão de 
pessoas e decisões arbitrárias

• Processos de trabalho inadequados 

ou mal dimensionados

• Acúmulo de riscos psicossociais sem 

identificação nem mitigação

• Tratamento desigual entre vínculos e 
carreiras

INTERPESSOAIS

Relações de trabalho

• Conflitos mal tratados, com escalada 
e baixa mediação institucional

• Comunicação deficiente, triangulação 

e fofocas difamatórias

• Baixa cooperação, acolhimento e 

senso de coletividade

• Hierarquias informais, 'panelinhas' e 
retenção de informações

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



B A S E  T E Ó R I C A  ·  M I T I G A Ç Ã O Rede de Acolhimento · SES/MS

Prevenir em três níveis

A prevenção do risco psicossocial opera em camadas, do proativo ao reparador. O centro de gravidade é a prevenção primária.

PRIMÁR IA

Agir antes

Interações proativas, no nível da 

organização do trabalho, para impedir 

que o risco e o dano surjam. É o foco 

principal.

Exemplos: Redesenho do ambiente 

de trabalho, revisão de metas e 
escalas, clareza de papéis.

SEC UN DÁ RIA

Reduzir a progressão

Reverter, reduzir ou frear o avanço da 

situação ou do adoecimento já 

iniciado.

Exemplos: Espaços de escuta, 

formação em manejo de conflito, 
escuta ativa da equipe.

TER CIÁR IA

Reparar e reabilitar

Reduzir os impactos negativos sobre 

quem já foi afetado; caráter 

restaurativo.

Exemplos: Acolhimento, apoio em 

saúde, retorno ao trabalho, 
recuperação em grupo.

Fonte: OIT (2024). Preventing and addressing violence and harassment in the world of work through OSH measures.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



B A S E  T E Ó R I C A  ·  M I T I G A Ç Ã O Rede de Acolhimento · SES/MS

Oito princípios para agir sobre o risco

A ordem importa: primeiro avaliar e evitar; agir na origem; adaptar o trabalho à pessoa; e informar sempre.

1 Avaliar e evitar os riscos psicossociais 2 Enfrentar o risco na origem, não no sintoma

3 Adotar uma política ou programa de prevenção 4 Organizar o trabalho, a jornada e as escalas

5
Adaptar o trabalho à pessoa, não a pessoa ao 
trabalho

6 Reduzir o trabalho monótono e repetitivo

7 Melhorar as condições e atualizar as proteções 8 Informar e formar as equipes

Fonte: OIT (2024). Preventing and addressing violence and harassment in the world of work through OSH measures.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



B A S E  T E Ó R I C A  ·  M I T I G A Ç Ã O Rede de Acolhimento · SES/MS

Mitigar é coletivo, não individual

A prevenção eficaz desloca o foco do indivíduo para os padrões de trabalho. É aí que o risco nasce e é aí que se muda.

F O C O  I N D I V I D U A L

Necessário, mas insuficiente

Cuidar de quem adoeceu é parte do dever de proteção. Mas 
tratar só a pessoa, sem mudar o que a adoeceu, mantém o 
risco ativo para toda a equipe.

F O C O  C O L E T I V O

Onde a mitigação é eficaz

Agir sobre os padrões de trabalho: como as tarefas, as 
metas, as escalas e as relações são organizadas. É a 
prevenção primária, no nível da organização.

A virada de escala: da adaptação da pessoa ao trabalho para a adaptação do trabalho à pessoa.

Fonte: OIT (2024). Preventing and addressing violence and harassment in the world of work through OSH measures.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E I X O  2  ·  O R G A N I Z A C I O N A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Exigências do trabalho

Quanto o trabalho pesa, em volume, ritmo e demanda emocional.

Sobrecarga de trabalho

Volume excessivo, prazos irrealistas, pressão constante por 
produtividade.

Subcarga de trabalho

Tarefas monótonas e repetitivas que não usam as 
habilidades, gerando tédio e desmotivação.

Jornadas extensas

Longas horas, ausência de pausas adequadas, dificuldade de 
conciliar vida e trabalho.

Pressão emocional

Lidar constantemente com situações de sofrimento, 
emergências ou público difícil.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E I X O  2  ·  O R G A N I Z A C I O N A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Organização do trabalho

Como o trabalho é estruturado e quanta autonomia a pessoa tem.

Falta de autonomia e controle

Baixa participação nas decisões; horários e métodos impostos 

sem consulta.

Ambiguidade e conflito de papéis

Falta de clareza sobre responsabilidades e expectativas; 

instruções contraditórias.

Insegurança no emprego

Medo de demissão, contratos precários, ausência de 

perspectiva de carreira.

Má gestão de mudanças

Reestruturações e novas tecnologias conduzidas sem envolver 

os trabalhadores.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E I X O  2  ·  O R G A N I Z A C I O N A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Relações interpessoais

A qualidade das interações no trabalho é determinante para a saúde mental.

Assédio moral

Condutas abusivas, humilhantes e repetitivas que visam isolar e 

desestabilizar a pessoa.

Assédio sexual

Condutas de natureza sexual indesejadas que criam ambiente 

hostil ou ofensivo.

Falta de apoio social

Ausência de suporte de colegas e da liderança, com isolamento 

e desamparo.

Cultura organizacional tóxica

Fofocas, competição excessiva, falta de confiança e 

comunicação deficiente.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E I X O  2  ·  O R G A N I Z A C I O N A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Interface entre a vida pessoal e funcional

O desequilíbrio entre demandas do trabalho e tempo pessoal também é risco.

Conflito trabalho-família

As exigências do trabalho interferem negativamente na 

vida familiar e pessoal.

Invasão da vida privada

Expectativa de disponibilidade constante fora do 

horário: e-mails, mensagens, ligações.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E I X O  3  ·  I N T E R P E S S O A I S Rede de Acolhimento · SES/MS

Conflito, violência e assédio

Três conceitos distintos e a relação entre eles.

1
CONFLITO

natureza neutra

Inerente às relações humanas, 
surge do encontro de diferentes 

perspectivas. Pode gerar 

consequências positivas ou 
negativas, dependendo de como é 
tratado.

2
VIOLÊNCIA

ruptura

Ruptura nas relações humanas: uso, 
intencional ou não, de força ou 

poder de modo destrutivo, causando 

danos físicos, psicológicos, sociais 
ou materiais.

3
ASSÉDIO

espécie de violência

Espécie do gênero violência, 
originada nas relações de trabalho. A 

Convenção nº 190 da OIT trata 

violência e assédio como um bloco 
comum de práticas inaceitáveis.

A relação: conflito mal tratado pode escalar para violência; o assédio é uma de suas formas no trabalho.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



V A M O S  C O M E Ç A R

Antes do caso,

uma última pergunta:

Alguém quer levantar algo antes de entrarmos no estudo de caso?



E S T U D O  D E  C A S O  2 Rede de Acolhimento · SES/MS

Marcos, técnico de enfermagem em UBS de porte médio
Caso fictício, construído para estudo em grupo.

Marcos é técnico de enfermagem em uma UBS de porte médio, num bairro 

populoso de um município do interior. A unidade tem boa estrutura física, 

mas convive com alta rotatividade de profissionais e uma escala sempre no 

limite. Nos últimos meses, dois colegas saíram e não foram repostos, e a 

equipe passou a absorver a mesma demanda com menos gente. As metas 

de produção seguem as mesmas, e a cobrança da coordenação por 

número de atendimentos não diminuiu.

 

O clima entre a equipe foi azedando. Com todo mundo sobrecarregado, 

cada tarefa não feita vira motivo de atrito: acusações silenciosas sobre 

quem trabalha menos, grupos que se isolam, conversas paralelas. Marcos, 

que sempre foi de ajudar, passou a ser visto como puxa-saco da chefia 

quando aceitava tarefas extras, e como encostado quando dizia que não 

dava conta. A coordenadora, pressionada pela produção, raramente está 

disponível e resolve os conflitos de forma pontual e apressada, quase 
sempre pedindo que cada um faça a sua parte e evite fofoca.

Sem espaço para conversar sobre o que está acontecendo, Marcos foi se 

calando. Passou a evitar o refeitório nos intervalos, a trocar de escala para 

não pegar plantão com certas pessoas, e a levar para casa a sensação de 

que o problema era com ele. Anda irritado, dorme mal e já faltou alguns 

dias alegando mal-estar. Quando tentou falar com a coordenadora sobre o 

ambiente pesado da equipe, ouviu que não dá para agradar todo mundo e 

que, se estivesse insatisfeito, era só pedir para ser remanejado.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



T R A B A L H O  E M  G R U P O Rede de Acolhimento · SES/MS

Identificação e classificação de riscos

A partir da rotina da UBS Fronteira, listem os fatores de desgaste encontrados e classifiquem quanto à natureza e 

governabilidade.

C A T E G O R I A  1

Riscos da atividade

Quais fatores fazem parte da natureza intrínseca da 

atividade de saúde na fronteira e não podem ser 

totalmente neutralizados pela gestão?

C A T E G O R I A  2

Riscos organizacionais

Quais fatores decorrem do desenho das tarefas, 

prazos, relações e estrutura do trabalho, sendo, 

portanto, dispensáveis e passíveis de mitigação pela 
gestão?

30 minutos   ·   escolham o orador que apresentará ao grupo todo em plenária

Encontros de Matriciamento · 1º encontro



T R A B A L H O  E M  G R U P O Rede de Acolhimento · SES/MS

Salas separadas para a discussão em grupo

Como funciona a divisão em salas na plataforma, tudo é automático.

1

Distribuição aleatória

Vocês são enviados 
automaticamente para salas 

separadas, com colegas de 
diferentes municípios.

2

25 minutos de 

discussão

O tempo é cronometrado na sala. 
Discutam o caso, construam a 

solução e escolham o orador que 
apresentará ao grupo todo.

3

Retorno automático

Ao final dos 30 minutos, todos 
retornam sozinhos à sala principal. 
Não é preciso clicar em nada.

Se tiverem qualquer dificuldade dentro da sala, chamem no chat. Voltamos rapidinho para ajudar.



E S P E L H O  D O  E S T U D O  D E  C A S O  2 Rede de Acolhimento · SES/MS

Os riscos psicossociais na rotina do Marcos

O que cada dimensão do trabalho revela quando lemos o caso pela lente do risco.

1 Carga e ritmo

• Dois colegas saíram e não foram 
repostos;

• Mesma demanda absorvida por menos 
gente;

• Metas e cobrança mantidas.

2 Autonomia e controle

• Equipe sem participação nas decisões;

• As saídas oferecidas são todas 
individuais: trocar de escala, pedir 
remanejamento.

3 Papel e reconhecimento

• Distribuição de tarefas sem critério claro;

• Ajudar vira puxa-saco, recusar vira 
encostado.

4 Relações e apoio

• Apoio mútuo desapareceu na equipe;

• Grupos fechados e conversas paralelas;

• Chefia indisponível; Marcos evita o 
refeitório.

5 Cultura e gestão

• Conflito resolvido de forma pontual e 
apressada;

• Evite fofoca silencia em vez de mediar;

• Problema devolvido ao indivíduo.

6 Condições materiais

A unidade tem boa estrutura física.

Aqui o risco não vem do prédio. Vem de como o 
trabalho está organizado e de como as pessoas 
se relacionam.

Sinais de agravo já presentes: irritabilidade, insônia, faltas por mal-estar, isolamento e a sensação de que o problema é com ele.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E S P E L H O  D O  E S T U D O  D E  C A S O  2 Rede de Acolhimento · SES/MS

Como o conflito escala quando não é mediado

O conflito não é o problema. O problema é o conflito sem mediação, dentro de uma equipe sobrecarregada.

CONFLITO

natureza neutra

Divergências sobre a organização 

do trabalho e distribuição de 

tarefas. Inerente às relações 

humanas e, bem tratado, até 

produtivo.

SEM MEDIAÇÃO

o ponto de virada

A chefia resolve de forma pontual 

e apressada e pede que cada um 

evite fofoca. O conflito não se 

resolve: apenas silencia e segue 

operando por baixo.

ESCALADA

ruptura na relação

Rótulos, acusações silenciosas, 

grupos fechados e isolamento de 

Marcos. Isolamento e exclusão já 

são, em si, fatores de risco 

psicossocial reconhecidos.

O  L I M I T E  D O  N O S S O  P A P E L

Não cabe a nós dizer se isso já é assédio. A caracterização de conduta corre em outro trilho, com outras instâncias. Nossa lente segue sendo 

risco e cuidado: mitigar cedo é justamente o que evita que a escalada vire dano maior.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E S P E L H O  D O  E S T U D O  D E  C A S O  2 Rede de Acolhimento · SES/MS

Risco e violência se retroalimentam

A OIT descreve um círculo vicioso: o risco psicossocial contribui para a violência, e a violência realimenta o risco.

1

Desfalque e metas 
mantidas

2

Sobrecarga na 
equipe

3

Atrito a cada tarefa 
não feita

4

Rótulos e 
isolamento

5

Adoecimento e 
faltas

E o ciclo recomeça: quem fica absorve a carga de quem faltou e a sobrecarga aumenta outra vez.

O que a evidência mostra

Quem trabalha em ambiente estressante tem alta probabilidade de 

vivenciar assédio e quem vivencia assédio tem alta probabilidade de 

relatar estresse.

Onde quebrar o ciclo

Em qualquer ponto, mas quanto mais cedo, melhor. A prevenção 

primária age na origem: rever metas frente ao desfalque, distribuir 

tarefas com critério e mediar o conflito antes que ele vire ruptura.

Fonte: OIT (2024). Preventing and addressing violence and harassment in the world of work through OSH measures.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



E S P E L H O  D O  E S T U D O  D E  C A S O  2 Rede de Acolhimento · SES/MS

Mitigação por camadas

Referência de medidas, com foco na governabilidade local. Exemplos, não lista fechada.

Reduzir a exposição

• Revisar as metas frente ao subdimensionamento;

• Redistribuir tarefas com critério claro e combinado;

• Registrar e pautar a reposição do quadro junto à Secretaria.

Aumentar os recursos

• Criar espaço periódico de conversa da equipe;

• Chefia mediar os conflitos, não apenas apagar incêndio;

• Definir papéis e combinados para reduzir atrito.

Favorecer a recuperação

• Proteger intervalos e pausas efetivas na escala;

• Organizar a escala evitando sobrecarga concentrada.

Cuidar de quem adoeceu

• Acolher Marcos com escuta e canal seguro, sem retaliação;

• Encaminhar para apoio em saúde do trabalhador, se necessário.

Encontros de Matriciamento · Rede de Acolhimento



A T É  A  P R Ó X I M A

Obrigada pela

participação de 
vocês

As contribuições de hoje serão consolidadas no registro 

do encontro e compartilhadas com todos os pontos 

focais.

P R Ó X IM O  E N C O N T R O

Terça, 28 de julho   ·   9h

meet.google.com/ntm-kjnt-cxn

1º Encontro de Matriciamento

Fortalecimento da rede de atenção psicossocial às 
trabalhadoras e aos trabalhadores em saúde

Cooperação técnica SES/MS - OPAS/OMS
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